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Esse Livro e Dedicato a minha pequena Ayla Marolli
Felix Martins, e a todos os Aventureiros e
Aventureiras que vive com seus pezinhos no Mundo da
Lua, Imaginando um mundo colorido, alegre e feliz.....

Que todos tenha uma boa aventura com Lila e seus
amigos 

com carinhos 

Prof. Leandro Felix 



Caros leitores e aventureiros, É com uma imensa
alegria e empolgação que vos recebemos nas páginas
deste livro encantador, "Aventuras na Floresta
Mágica". Preparem-se para embarcar em uma
jornada extraordinária, repleta de encontros
inesperados, amizades genuínas e lições profundas
que irão tocar seus corações e aguçar suas
imaginações. Ao longo desta obra, nós os convidamos
a ver o mundo através dos olhos de Lila, uma
menininha sonhadora e curiosa, que, como você,
busca entender a beleza e os mistérios que nos
cercam.

Com carinho,

 Professor Leandro Felix Luiz Martins



Capítulo 1: O Encontro Inesperado.

Era uma manhã ensolarada quando Lila, uma
garotinha curiosa e sonhadora, pôs os pés fora de sua
casa. Ela tinha cabelos dourados que dançavam ao
vento e olhos que brilhavam como estrelas. A vida,
para Lila, era uma grande aventura, cheia de
mistérios e segredos esperando para serem
descobertos. Com sua mochila nas costas, onde
guardava um caderno de desenho e um lápis, ela
estava pronta para explorar a floresta que cercava sua
pequena vila. Enquanto caminhava, Lila sentia a
energia pulsante da natureza ao seu redor. As árvores
erguiam-se majestosas, as flores coloridas
balançavam suavemente e o canto dos pássaros
parecia formar uma melodia harmoniosa. Ela sempre
acreditou que cada saída era uma oportunidade, uma
chance de descobrir algo incrível. A cada passo, seu
coração pulava de excitação, o que a tornava ainda
mais ansiosa por aventuras.



“Hoje, algo especial vai acontecer!” pensava Lila, um
sorriso luminoso no rosto. Depois de muitos minutos
explorando sendas e vales, Lila encontrou um velho
carvalho que se destacava dos demais. Suas raízes
eram grossas e entrelaçadas, como se estivessem
contando segredos centenários. Mas não era apenas a
magnificência do carvalho que chamou a atenção de
Lila; um brilho radiante emanava de uma fissura em
seu tronco. A luz, colorida e vibrante, parecia dançar
como se tivesse vida própria, atraindo a garotinha com
um sussurro suave, como uma canção mágica.
Com os olhos arregalados, Lila se aproximou. “Que
lugar mais estranho e maravilhoso!” exclamou, sem
conseguir conter acuriosidade. Ela estendeu a mão
para tocar o brilho e, ao fazê-lo, sentiu uma onda de
calor atravessar seu corpo, envolvendo-a em uma
sensação reconfortante e ao mesmo tempo
inexplicável.  



“Mas o que será que existe do outro lado?” O coração
de Lila encheu-se de pequenas dúvidas e ansiedades.
O portal representava o desconhecido. Apesar do
medo, sua bravura sobressaía, e ela, passando a mão
pelos cabelos, decidiu que precisava atravessar. “Se
eu não tentar, nunca vou saber,” murmurou para si
mesma, conversando com a própria coragem que
começava a brotar de seu interior.
Ouvindo um suave sussurro por entre as árvores, Lila
fechou os olhos e deu um passo adiante. A sensação
foi intensa: era como se estivesse sendo levada por
um turbilhão de cores e sons. Ela não conseguia
diferenciar o que era música ou luz, tudo se misturava
em uma sinfonia de magia e emoção. 
Quando finalmente abriu os olhos, Lila se viu em um
mundo deslumbrante. O céu estava mais azul do que
ela jamais vira, e criaturas fantásticas dançavam
livremente, criando um espetáculo encantador. Lila
havia chegado ao outro lado do portal, e lá, seu
coração pulsava forte de Emoção.



Logo, uma figura peculiar apareceu diante dela. Um
coelho grande, com pelagem macia e olhos brilhantes
como ametistas, saltou até Lila com a mesma energia
que ela tinha ao explorar. “Olá, pequena!” disse o
coelho, com uma voz suave e melodiosa. “Meu nome é
Tico, e você acaba de atravessar para a floresta
mágica!
Lila, encantada e sem palavras, olhava para o coelho,
que sorriu de forma amigável e desafiadora ao mesmo
tempo. “Você deve ser a única humana a entrar por
aqui recentemente. A aventura te espera, tenha
certeza disso!” 

“Uma aventura?” Lila repetiu, os olhos brilhando de
excitação. “O que me espera neste lugar mágico?

Tico, com um olhar travesso, respondeu: “Oh, muitos
segredos e, quem sabe, uma amizade inesperada.
Para descobrir, você precisará abrir seu coração e,
claro, acompanhar-me!” 



E assim, naquele primeiro encontro inusitado,
começou a linda amizade entre Lila e Tico, dois
corações dispostos a se aventurarem juntos em uma
jornada repleta de surpresas e ensinamentos, onde
cada passo os aproximaria não apenas de novas
descobertas, mas também de si mesmos
"Então, você está pronta para a aventura?" perguntou
Tico, enquanto pulava animadamente para a frente,
como se cada movimento dele fosse um convite para
que Lila o seguisse sem hesitação. O coelho tinha uma
energia contagiante que despertava um sorriso nos
lábios da menina. Ela se sentia à vontade com ele,
como se já o conhecesse há muito tempo, embora
soubesse que isso não era verdade. 

“Eu estou! O que devemos fazer primeiro?”,
questionou Lila, dando passos rápidos para alcançar
Tico. Seus olhos estavam arregalados, absorvendo
cada detalhe daquele mundo vibrante. As árvores
tinham troncos torcidos e as folhas brilhavam em
uma gama de cores que ela nunca havia imaginado. O
ar era fresco e trazia consigo um perfume doce de
flores misteriosas.



Tico se virou, olhando-a com curiosidade. “Primeiro,
precisamos conhecer as flores falantes. Elas são
muito sábias e sempre têm uma pergunta
interessante para quem se aproxima.
” Com um gesto dramático com uma das patas, ele
adicionou: “Além disso, elas adoram contar histórias!”
Lila sentiu um frio na barriga ao ouvir isso. A ideia de
flores que falavam e compartilhavam histórias era
simplesmente maravilhosa! “Flores que falam? Isso é
incrível! Vamos, Tico, rápido!” E, sem pensar duas
vezes, começou a correr atrás do coelho.

Eles atravessaram por campos repletos de flores
dançantes, onde as pétalas se moviam suavemente ao
ritmo do vento. Lila ria, admirando os diferentes
tamanhos e cores. “Olha, Tico, aquelas flores são
roxas e parecem sorrisos!” exclamou, apontando para
um grupo de flores que pareciam realmente sorrir
para ela. O coelho girou os olhos, divertido pelo
entusiasmo da garotinha.



Finalmente, eles chegaram a uma clareira onde flores
grandes e exuberantes cercavam um pequeno lago. As
flores começaram a se agitar e a murmurá-las como
se estivessem se preparando para uma apresentação.
A curiosidade de Lila cresceu ainda mais. “Como elas
conseguem falar?”

“Ah, na floresta mágica, tudo pode acontecer se você
tiver um coração aberto e acreditar!” disse Tico com
um sorriso encantador. “Vamos perguntar a elas!”

Lila se aproximou timidamente, lembrando-se de que,
em sua vida, sempre fora encorajada a valorizar a
curiosidade e a coragem de fazer perguntas. “Oi,
flores!” disse ela com uma voz suave, aguardando que
a primeira floração se manifestasse.

Para seu espanto, uma flor com pétalas amarelas e
uma face radiante respondeu: “Olá, pequena Lila! O
que traz você a este nosso lugar mágico?”



“Eu… eu estou aqui para explorar e conhecer vocês!”
Lila respondeu, surpresa com o fato de poder
conversar com a flor. A flor sorriu ainda mais, tocando
o coração da garotinha de alguma forma, iluminando
sua alma.

“Então, querida, você deve saber que cada um de nós
carrega um segredo. Se você quer ouvir, sinta-se à
vontade para perguntar,” disse a flor, seus olhos
brilhando como se contivessem mil histórias.

Lila nunca havia se sentido tão viva. A simples ideia de
que aquelas flores compartilhassem segredos a
preenchia de uma fome insaciável por conhecimento.
“Qual é o maior segredo da floresta mágica?”
questionou, seus olhos arregalados de expectativa.

As flores começaram a balançar, uma dança serena ao
ritmo de uma música suave que só elas podiam ouvir.
Tico observava, immobilizado, enquanto a flor
amarelinha começava a contar.



“O maior segredo, minha criança sonhadora, é que a
verdadeira magia vive dentro de cada um de nós. E,
para acessá-la, precisamos nutrir a amizade, a
bondade e a coragem. Quando você se conecta com o
coração de outros, abre as portas para aventuras
inexploradas,” sussurrou a flor com uma voz que
parecia um eco distante.

Ouvindo aquelas palavras, Lila sentiu uma onda de
emoção percorrer seu corpo. “Bondade e amizade…
são as chaves para a magia?” pensou, refletindo
profundamente sobre a história que acabara de ouvir.
Isso ressoava tão forte dentro dela, como se um novo
mundo inteiro estivesse se desenrolando em sua
mente. 
“Sim, e você está apenas começando sua jornada. As
flores, os animais, todos nós no bosque mágico
esperamos que você continue a abrir seu coração e
seu espírito à aventura,” respondeu a flor enquanto as
outras flores aplaudiam com suas pétalas.



Tico, percebendo que Lila estava encantada com a
sabedoria das flores, sugeriu: “Por que não
perguntamos a elas sobre os maiores desafios da
floresta? Quem sabe, talvez possamos ajudar!”
Olhos iluminados pelo entusiasmo, Lila concordou.
“Sim! Vamos descobrir juntos! Não posso esperar
para ver como posso fazer a diferença!”
Assim, com o coração transbordando de
possibilidades, Lila e Tico estavam prontos para
explorar não apenas o mundo exterior, mas também a
imensidão das lições que a vida compartilharía com
eles na floresta mágica. Uma simples caminhada se
tornava um mergulho profundo nas maravilhas da
amizade e da coragem. A aventura continuava, e a
magia estava apenas começando...
Os novos amigos, Lila e Tico, estavam em êxtase. As
flores ao redor começaram a cantar em coro, suas
vozes se entrelaçando como se criassem uma melodia
leve e animada. "Venham, venham!", chamavam,
enquanto suas pétalas vibrantes dançavam ao ritmo
da música que surgia do centro da clareira. .



O brilho do dia refletia nas cores exuberantes das
flores, formando um espetáculo que tinha o poder de
encantar qualquer coração
"É incrível!", Lila exclamou, olhando ao redor com um
sorriso que iluminava seu rosto. "Eu nunca pensei que
poderia viver algo tão mágico!.” A energia pulsante era
contagiante, e a cada passo que dava, sentia-se mais
conectada àquele mundo maravilhoso.
“Ah, é só o começo, minha querida!”, respondeu Tico
com um brilho travesso nos olhos. “As flores guardam
segredos que podem te ensinar sobre a amizade e a
coragem, além de muitas outras coisas. Vamos
perguntar mais! Elas adoram contar histórias!” O roer
da aventura em sua voz era inconfundível, e não havia
como resistir.
“Ah, é só o começo, minha querida!”, respondeu Tico
com um brilho travesso nos olhos. “As flores guardam
segredos que podem te ensinar sobre a amizade e a
coragem, além de muitas outras coisas. 



Vamos perguntar mais! Elas adoram contar
histórias!” O roer da aventura em sua voz era
inconfundível, e não havia como resistir.
“Como assim?
 Lila perguntou, desejando entender mais. Tico
balançou a cabeça, ansioso, ouvindo a resposta da flor.
"A verdadeira magia acontece quando você une seus
esforços e seus corações com os amigos", continuou a
flor. "Quando você compartilha seus sonhos e
enfrenta desafios juntos, é aí que a verdadeira força
surge! Nunca subestime o poder da amizade, pode
torná-los capazes de coisas grandiosas.”

Esse ensinamento ressoou profundamente dentro de
Lila. Ela se lembrou de seus amigos da vila e de como
juntos sempre faziam grandes brincadeiras. Decidida
a explorar esse conceito mais a fundo, disse: "E o que
devemos fazer para descobrir essa magia? Como
podemos fazer algo grandioso?” 



"Aventura-se pela floresta e ouça os sussurros dos
ventos, de cada criatura e de cada folha. Assim, vocês
encontrarão desafios que os unirão e revelarão a
magia que reside em vocês.
”Movida pela determinação e pela intensidade das
palavras da flor, Lila sentiu uma onda de empolgação.
“Então vamos ao nosso próximo desafio! O que
encontraremos hoje?” Tico deu um salto, parecendo
tão animado quanto Lila. A energia da floresta os
impulsionava a seguir em frente, e nada poderia detê-
los.
Eles se lançaram pela trilha, com Tico liderando o
caminho, pulando entre as flores e brincando com a
luz que refletia em seu pelo. A trilha sinuosa os levava
a um novo espaço dentro da floresta, a cada passo
eles eram tomados por novas cores, cheiros e sons.
Ao chegarem a uma clareira mais adiante, avistaram
um pequeno riacho. A água cintilava sob a luz do sol,
refletindo as árvores ao redor como um espelho
mágico. Mas não era só isso; havia algo mais ali. Tico,
com seu espírito curioso, encostou o nariz na
correnteza cristalina.



“O que será que mora em meio a essa beleza?”,
questionou-se em voz alta.

“Vamos descobrir!” disse Lila, correndo em direção à
beira do riacho. Foi então que notaram pequenas
criaturas aquáticas, com cores luminosas, saltando e
dançando sobre as águas. “Olá, pequenos amigos! O
que estão fazendo?” Lila gritou, encantada com a
cena.
As criaturinhas olharam para a garotinha e, em um
coro melodioso, responderam: 

"Estamos comemorando o festival da água, onde cada
onda nos traz novos amigos e novas histórias! Venham
brincar conosco e façam parte dessa celebração!”
O espírito festivo contagiou Lila e Tico. "Sim! Vamos
brincar!", Lila exclamou, já tirando os sapatos e
mergulhando os pés na água fresca. Tico, seguindo
seu exemplo, pulou ao seu lado e logo todos estavam
envolvidos em um verdadeiro ballet aquático.



As pequenas criaturas começaram a dançar em
círculos, levantando gotículas de água que brilhavam
como diamantes ao sol. Cada movimento parecia uma
expressão de alegria e liberdade. Enquanto dançavam,
Lila sentia-se cada vez mais em casa, como se aquele
lugar mágico sempre fizesse parte dela. Tico girava ao
seu redor, soltando risadas e brincadeiras que
preenchiam o ar.

Naquele momento, enquanto os dois amigos se
divertiam, Lila percebeu que a verdadeira magia, como
as flores falantes tinham dito, não era apenas sobre
encantamentos ou mistérios. Era sobre a amizade, os
risos compartilhados e as aventuras que aguardavam
aqueles que se aventuravam juntos. A conexão entre
eles e essa nova descoberta tornava cada instante
mais especial.



E assim, entre risos e gotas d’água, um novo capítulo
da aventura de Lila e Tico se desenrolava, repleto de
promessas e aprendizagens que apenas começavam.
O tempo ali passava de maneira diferente, e a floresta
mágica tinha muito mais a lhes oferecer. Mal podiam
esperar pela próxima descoberta!
O Encontro Inesperado" continuou a desenrolar com a
curiosidade de Lila e a animação contagiante de Tico.
Enquanto dançavam junto à correnteza do riacho, uma
nova ideia começou a tomar forma na mente da
garotinha. 
“E se a floresta não for apenas cheia de seres
mágicos, mas também guardar grandes desafios? Eu
adoraria enfrentar algo que realmente testasse minha
coragem e meu espírito aventureiro!”, ela pensou, os
olhos brilhando como estrelas. A energia ao seu redor
parecia sussurrar possibilidades, cada folha e cada
gota d'água dançando ao ritmo de seu coração
acelerado. 



No entanto, as pequenas criaturas aquáticas notaram
sua animação e voltaram-se para Lila. “Você quer um
desafio, pequena?” um deles perguntou, seu tom
brincalhão transformando a curiosidade em um
convite irresistível. Todos os olhares se voltaram para
Lila, esperando sua resposta com expectativa.

“Sim! Que tipo de desafio?” Lila respondeu, a emoção
pulsando em cada palavra. Tico, percebendo a
adrenalina da amiga, encorajou-a com um olhar
entusiasmado, vibrante com a ideia de uma nova
aventura.
“Na floresta mágica, existe uma estrada da coragem.
Dizem que poucos se atrevem a percorrê-la, pois é
cheia de provações e surpresas. Contudo, aqueles que
têm o coração puro, como o seu, podem descobrir
uma magia ainda maior ao longo do caminho,”
explicou uma das criaturas, enquanto batia suas
pequenas asas reluzentes, como se estivesse em um
show. “Se você se sentir preparada, desejo-lhe boa
sorte!” 



Ouvindo isso, Lila trocou olhares animados com Tico.
“O que acha, Tico? Podemos nos aventurar pela
estrada da coragem?”,

perguntou ela, cheia de determinação, sua voz soando
firme e clara. O coelho, saltitando com entusiasmo e
nervosismo, assentiu com a cabeça

“Claro que podemos! E se encontrarmos dificuldades,
teremos um ao outro para enfrentar tudo junto, não
esqueça!”, Tico respondeu, já girando em círculos.
Eles eram uma dupla e estavam prontos para
descobrir novas experiências mágico-misteriosas,
ainda mais juntos. 
Assim, os amigos começaram a chamar as criaturas
aquáticas, as flores por perto e todos ao redor. “Nós
vamos enfrentar a estrada da coragem! Alguém
gostaria de se juntar a nós?”, Lila gritou, fervilhando
com a alegria da preparação.



E logo mais um grupo de pequenas criaturas se
juntou a eles, formando um bando animado, todos
contagiados pelo espírito de colaboração. O clima na
clareira era de pura empolgação e esperança. Com
cada passo que davam, o sol parecia brilhar ainda
mais intensamente, prometendo uma jornada incrível
à frente.
Enquanto isso, os pequenos amigos, todos vibrando de
energia, seguiram na direção desconhecida,
carregados de expectativa e sonhos. A estrada da
coragem se desenrolava à sua frente, e Lila sentiu
como se cada centímetro do caminho estivesse cheio
de segredos esperando para ser revelados.
Na medida em que avançavam, a floresta começou a
mudar ao redor deles. As árvores tornaram-se mais
densas e as sombras dançavam a seus pés. Lila
sentiu que a atmosfera estava mudando. “Você acha
que estamos perto de algo especial?”, ela indagou,
olhando para Tico, que cruzava os braços, pensativo.
“Acho que sim, Lila! Algo grandioso espera por nós
aqui,” 



respondeu o coelho, emitindo uma risada nervosa que
disparou entre a natureza ao seu redor.

A estrada naturalmente se tornava mais íngreme e
mais envolvente, e em cada curva, novos sons e
aromas preenchiam o ar, como se criassem uma
trilha de possibilidades. Lila, em sua eterna
curiosidade, observava tudo atentamente, curiosa
para descobrir o que mais a floresta poderia revelar.

De repente, eles encontraram uma série de pequenas
pedras brilhantes ao lado da trilha, que pareciam
chamar sua atenção. “O que será isso?”, indagou Tico,
inclinando-se para observar de perto. As pedras
cintilantes eram tão atraentes que Lila não pôde se
conter e decidiu tocá-las.
Assim que sua mão fez contato, um brilho intenso
envolveu todo o lugar, e as pedras começaram a se
mover, formando um caminho cintilante diante deles.
“Espere, parece que elas estão nos guiando!”
exclamou Lila, com um misto de espanto e alegria.
“Devemos seguir por aqui!” 



Então, sem hesitar, os amigos seguiram a trilha de
pedras encantadas, sentindo-se guiados para algo
mágico. A energia ao redor se intensificava a cada
passo e, enquanto seguiam firmes na busca por
desafios, a imaginação de Lila corria solta. 

E, ali, a estrada da coragem prometia não apenas
encontrar desafios, mas também novas amizades,
aprendizados e aventuras que mudariam suas vidas
para sempre. Com esta certeza, Lila e seus amigos
avançaram, prontos para descobrir as surpresas que
a floresta mágica tinha reservado para eles.


